
486 CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DE RECONSTITUIÇÕES PALEOAMBIENTAIS NO 
RIO GRANDE DO SUL. Glademir A. Lorensi, Maria L. Lorscheitter 
(Departamento de Botanica, I stituto de Biociências, UFRGS). 

 
 

u 
Os grãos de pÓlens e esporos refletem, em suas características morfo- 
lÓgicas, a espécie que os formou. Esta, por sua vez, a·presenta exigên 
cias ambientais próprias. Assim, pÓlens e esporos fÓsseis podem ser 
sados em reconstituiçÕes paleoambientais, especialmente do perÍodo - 
Quat rnário. Para tanto, é necessário um estudo palinolÓgico das espé 
cies vegetais atuais, características de distintos ambientes, como mã 
teri:al básico de referência em estudos de vegetação, ambiente e climã 
retêritos.Com o objetivo de caracterizar palinologicamente alguns 
dos principais ambientes atuais do Rio Grande do Sul foi feita a pali 
nologia das espécies tÍpicas das dunas arenosas costeiras, pântanos,- 
turfeiras, matas tropicais paludosas e mata de Araucária. Foram açeto 
lisados grãos de pólens e esporos das espécies mais características - 
desses ambientes, mont.ando-se lâminas em gelatina-glicerinada. A aná- 
lise microscópica foi baseada na morfologia dos grãos. Propiciou o co 
nhecimento dos distintos tipos polínicos das espécies selecionadas, - 
de modo a se ter, para cada ambiente, um espectro polÍnico tÍpico,que 
possibilitará trabalhos mais eficientes sobre reconstituiçÕes paleoam 
bientais dos Últimos milênios no sul do Brasil.   - 
(CNPq). 
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